
A ação será integrada 
O Programa de Educa- o Secretário de Saúde, Jo- 

	

ção em Saúde para o Dis- 	fran Frejat, todos os re- 

	

trito Federal está sobre a 	cursos, tanto humanoS 

	

responsabilidade dos cen- 	quanto materiais, econõ- 

	

tros de saúde e, em parti- 	mico e financeiros exis- 
cular, no setor educado- tentes na Fundação Hos- 

	

nal, abrangendo professo- 	pitalar serão usados no 
res e alunos da rede ofi- .programa, devendo, in- 

	

ciai e particular de ensi- 	clusive, ser acionado todo 
no, conta com as equipes um esquema de divulga-
médicas e paramedicas ção pelos meios de 
da Fundação Hospitalar e 
professores da Fundação 
Educacional. Várias ins-
tituições, como a LBA, 

	

INAM, Mobral, Projeto. 	No Programa de Edu- 
Rondon e Unicef, entre cação este mês, a popttl-a-- 
outras, estarão dando cão poderá tomar conhe-
apoio e participando das cimento do tema alimen- 
atividades programadas. 	tacão e nutrição. Nos ou- 

Segundo o planejamen- tros meses serão aborda- 
to, no decorrer: do ano, dos os seguintes assuntos: 
mensalmente serão abor- saúde para o ano 2000, 
dados assuntos que vão saúde da mulher, preven- 

	

desde a prevenção de aci- 	ção de acidentes, diar- 

	

dentes, métodos de rehi- 	réias e desidratação, ado- 

	

dratação oral, higiene e 	lescência, saúde da crian- - 

	

equilíbrio ecológico, aos 	ça, higiene e saúde do 

	

fatores que contribuem 	adulto e do idoso. Aos te- 

	

.gara às doenças cardio- 	mas mensais serão ih- 

	

sculares, problemas da 	cluídos subtemas relati- 
cência e progra- vos a doenças de maior 

	

'recionados aos 	incidência nos respecti-. 

	

idosos. Segundo 	vos períodos do ano. 

PROGRAMAÇÃO 

Plano para saúde 
quer comunidade 
mais envolvida 

Hospitais, centros de 
saúde, bons equipamen-
tos e pessoal capacitado 
não eé o suficiente para 
que haja um perfeito 
atendimento médico. E 
necessário que a comuni-
dade se envolva, que par-
ticipe, que mostre o que 
necessita. Esse é o princi-
pal objetivo do Secretário 
dé Saúde, Jofran Frejat, 
ao lançar ontem o Pro-
grama de Educação em 
Saúde para o Distrito Fe-
deral. 

Até o próximo ano o Go-
verno do Distrito Federal 
estará entregando à co-
munidade um plano de 
saúde estabelecido, com 
a pretensão de atender a 
todas as camadas da po-
pulação. Mas, segundo 
Jofran Frejat, não será 
um plano acabado já que 
as necessidades, em ter-
mos de saúde, nunca ter-
minam. O que é preciso, 
conforme diz o Secretá-
rio, é que agora a comuni-
dade participe das ativi-
dades que dispõe para 
que haja um ajustamento 
entre o que o governo ofe-
rece e o que é desejado. 

— Como fazer com que 
o indivíduo entenda que 
ele também tem respon-
sabilidades com seu vizi-
nho? E mais fácil, às ve-
zes, levar o vizinho em 
seu carro para um hospi-
tal do que ocupar uma 
ambulância que poderia 
estar àtendendo outro pa-
ciente mais necessitado. 
Como fazer com que a po-
pulação se interesse pela 
assistência sanitária? Co-
mo fazer com que a popu-
lação faça suas críticas  

ao pessoal do próprio hos-
pital onde eventualmente 
possa estar sendo mal 
atendida? Tudo isso tem 
que ser pensado e tenho 
certeza de que esse Pro-
grama que hoje estamos 
lançando fará com que a 
comunidade brasiliense 
seja sempre melhor aten-
dida. 

MELHORIAS 
Para Jofran Frejat, as 

críticas que o sistema de 
atendimento medi«) vi-
nha recebendo, principal-
mente através dos jor-
nais, estão diminuindo 
graças a sua descentrali-
zação e que para que a si-
tuação melhore ele espe-
ra contar com o apoio da 
classe médica e paramé-
dica. 

— Durante esses qua-
tro anos de minha gestão, 
construi Centros, inaugu-
rei hospitais e reformei 
outros, organizando uma 
rede de atendimento 
médico-hospitalar, para 
que a assistência à saúde 
no DF fosse acessível pa-
ra todos. E, principal-
mente, a partir da im-
plantação do sistema e de 
sua operacionalização, se 
pudesse proceder a um 
dos objetivos do Plano de 
Saúde — oferecer educa-
ção em saúde à comuni-
dade, orientá-la para 
compreender que a defe-
sa de sua saúde não deve 
ser de exclusiva compe-
tência de médicos, Cen- -  
tros ou hospitais, mas que 
a cada um deve pertencer 
o direito e o dever de 
proteger-se. 


